
o Estado do Paraná no Período 1947-1953 
(Ensaio de Análise Regional) 

JULIAN )!AGALHÃES CHACEL 

INTRODUÇÃO 

Com uma população de 2 115 547 em 1950, uma extensão ter­
ritorial de 201 288 km' e - em conseqüência - uma densidade 
demográfica de 10,5 habitantes por km', o Estado do Paraná 
participa de modo crescente na formação da Renda Nacional do 
Brasil, conforme se verifica no quadro abaixo: 

1947 
1948 
1949 
19"50 
1951 
19,-)2 
1953 . 

QLo\.DRO I 

RE:\IH EST.\DC\L 
Cr$ 1 000 000 

:\"úmer05 
absolutos 

5 572 
6560 
7 66.':; 

10 2-j6 
1 I 912 
15 31S 
19 139 

FOSTE: Equipe da Reuda :\"licioIial _ lERE. 

% sóbre o tot:\l 
du país 

3.81 
4,01 
4,12 
4.75 
4.65 
5.17 
5.42 

Em têrmos ordinais quanto à importância na formação da 
Renda, ultrapassou o Paraná, ao longo do período em exame, três 
L'nidades Federadas (Bahia, Rio de Janeiro e Pernambuco), 
sendo atualmente a quinta Unidade em volude de renda. 

Objetivaremos no decurso dêste trabalho evidenciar, à luz 
dos dados da Equipe da Renda Nacional, os fatôres que explicam 
a participação crescente do Paraná na formação da Renda Na­
cional do Brasil. 
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A orientação que se imprime ao presente estudo não é mais 
Empla, em conseqüência das limitações quantitatiyas e qualitati­
vas que existem nas nossas estatísticas de renda nacional, no es­
tado atual dos levantamentos. Salientamos como as mais rele­
vantes: 

a) A a usência de estima ti vas, no plano regional, em têrmos 
de produto, consumo e investimento. 

b) A impossibilidade presente de distribuir a estimatiya 
cios lucros pelos diferentes ramos de atividade. 

t) A dificuldade de calcular, no âmbito regional, um de­
fJator que permita exprimir a renda a preços constantes. 

Por conseguinte, se o estudo tem um alcance limitado, isto 
cecorre mais da carência de dados do que própriamente de uma 
li\"fe decisão do anali,ta. 

I - ASPECTOS DBIOGRÁFICOS 

A população do Paraná era na data dos Censos de 1940 e 
1950 de 1236276 e 2 115541 habitantes, respectivamente. Sig­
IlÍÍica isto que no período intercensitário a população do referido 
Estado acusou um acréscimo de 879 271 habitantes ou, em per­
centagem, 71,1 ;c. Tal aumento se traduz numa taxa geométrica 
de crescimento anual de 5,5 % (1), a mais alta dentre tôdas as 
calculadas para as unidades da federação. Esta taxa encontra 
em parte sua razão de ser na composição etário da população 
paranaens€. 

Os dados censitários de 1940 e 1950 permitem grupar, num 
quadro, a população por classe de idade. 

1 - População PrPHnfe e População _4fiva 

De 1940 a 1950 acentua-se no Paraná a importância da po­
pulação de menos de 50 anos. Esta é talvez a constatação mais 
importante que, neste domínio, se pode fazer. Note-se ainda que, 
~e considerarmos as idades de 15 e 50 anos como os limites de 
fertilidade, verificamos que os indiyíduos - de um modo geral 
- com capacidade de procriar constituem uma fração ponderá­
vel e crescente da população total. 

(I) Taxa esta calcu:ada pela Equipe da Renda !\'acional ccrr. o fito ,de 
interpolar a população de :947-49 e extrapolar a dt: 19j1-53 a fim de obter, 
para o período. a renda per rapila. 
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A comparação das percentagens encontradas para o Paraná 
com as calculadas para o total do Brasil nos leva a concluir que 
li população paranaense é estruturalmente mais jo\"€m. Tanto em 
1940 como em 1950 a base da pirãmide populacional paranaense 
é um pouco mais ampla, pois os indivíduos de baixa idade têm, 
relativamente à população total, uma importáncia ligeiramente 
maior. 

Ao mesmo tempo as classes de idade alta no Paraná (80 
anos e mais) representam, na data dos dois censos, uma parcela 
relativa da população total, sensivelmente menor. Confrontando 
a faixa percentual de individuos com faculdade de reprodução, 
verifica-se sua maior importáncia no Brasil como um todo. Neste 
confronto, entretanto, parece-nos relevante salientar que a faixa 
cie população considerada ganhou, no período intercensitário, 
I':aior importância relativa no Paraná (2). 

\' ejamos, agora, no quadro que segue, e que abrange o pe­
r;odo em foco, como a taxa de crescimento da população pa­
ranaense repercute ,ôbre a população maior de 10 anos e sôbre 
a população econômica mente ativa. 

Ql- .... DRO III 
POPl-L-\Ç'.'\'O l!J4j-53 

POITLAÇ'\O ~!.\IOrr DE 10 .\:-':OS E POPL'LAÇ,lO ECO:-':Ü~IlCA:,n::-':Tl~ 
.\T1Y.\ 

Populaç:io Povulaç:l0 
.\:-':OS m:tlnr de ('('onônLÍramente 

10 ano:;; ativa 

1947. 
1048 67 980 30 H! 
1 9-l9. 71 704 31 990 
1950. 75 fll5 32 951 
l~,')l. 79 7i5 :n 287 
19,')2 84 145 37 07~ 
1953 88 754 3S 9GI 

JI'r.l'õTr:: C!'P.80 D{'m{~d.fi('Q - 'er\'i,;o ""a.ri()~!l1 ,lI.' Rf'eel1M'l!.mentO' • mt~rpolaçii.o !lara os anos não­
c~nBit.i.rlOl! (. da l:'l;.ú.·> -ia 1~l'nca ~-:l.~lü!l.al. 

Retendo apena'. no prosseguimento de nossa análise, a po­
pulação ~conômicamente ath-a (3) - que é. por assim dizer, a 

(2) Paraná {' Brasl. r{'sp~(ti\"Jrr,.:ntC'. + 0.79 (' --'- O.26 r í- em t~rmos de po-
pulação total 

(3) Dados dos Censos Demográficos de 1940 e 1950 reapupado'§ pela 
EquipO' da Renda :\'acio:13! para mt':hcr compaLlbilidadc :\"ão c0nsderamos a 
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dos ganhadores de renda - vamos no quadro subseqüente fixar 
a sua distribuição percentual por ramo de atividade em 1940 e 
1950 a fim de melhor nos apercebermos da interação entre au­
mento de população e os diversos ramos de atividade econ6mica. 

QC.-\DRO IY 

POPl·L.\Ç"\'O ECo'("O~!Ic.n!I:,("TE .\TI\·.\ POR RA~!O DE ATJ"lD,\DE 
PERCE'("T.\GL'("S 

Diferenças 1950 194('1 
R.\..\lOS DE .. "TI \"J D .... DE 19~0 1950 

1940 ~ 100 

Agricultura 71.1 67.7 95.2 - ~.S 

Indú:;tru I-.xtrativa. 1.3 1.4 107.6 -'- 7.6 

Indú;,:trÍ3. de Tran.dorm3ç'uo 8.3 11.1 133.7 -'-33.7 

Comércio de ),!erradori2.:- 3.9 ·1.1 112.2 +12,2 
U ~.6 

Comércio de Imóyeis 2 5 

Pre5t:1çi1Q de Seryiço5. 5.8 6.2 106.9 ~ 6.9 

Outro~ ramos. 9.~ 9.0 95.7 - ~,3 

FO!'TE. Censo! Demográfico!! de 19-Kl e \9,iO - ~ernço Xacional de ReC"'fl~anlento. 

Verifica-se pelo exame do Quadro V que a despeito do atra­
tivo que as terras do norte do Estado possam ter oferecido às 
atividades agricolas, a população ocupada neste ramo diminuiu 
entre os dois Censos. Relativamente à população econômicamente 
"tiva total note-se, todavia, que essa diminuição percentual da 
I:,ãa-de-obra agrícola diz respeito, sobretudo, ao trabalho femi­
nino. E ao que parece tal redução deve-se menos a uma trans­
formação estrutural do que a critérios de classificação e apura­
ção censitária (4). E, ainda, é bem possivel que migrações pos­
teriores a julho de 1950 tenham intensificado o ritmo de cresci­
mento da população agrícola. Parece-nos, em conseqüência, que 
f. perda de posição relativa da população agrícola deve ser en­
carada sob reserva. No período em aprêço também acusou dimi-

categcnJ c<,nsitária -Condições Inatiyas" uma \'e7 qu~ os indivíduos pertenc~ntcs 

a rnrsma em nada contribur:n na formação da finda Lmto é as~~m qUi!, no 
cálLUlo da -ReneJ :'\"aLional as pensões são tratad.1s '-:O!r.O :r,.1nsfer~:1Li:t5 

(4) Para maiores esclarecimentos wr COr:!/;...;r.tura Ecorôr'":':,-a. Jno \-rI. núme-
ro 9. setembro. 1953. . 
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r,uição a categoria por nós denominada "Outros ramos", tendo os 
demais crescido em importância relativa. 

Para melhor examinar as tendências do crescimento que de­
riva do aumento da população ativa podemos, lançando mão da 
célebre classificação de COLI~ CLARK, reagrupar os ramos do 
Quadro IV do seguinte modo: 

Ql".\DHO '" 

l'opn .. \çAO\TIY\ I'OH ~I: rem DE ATI\IDADE 

D:ferel1ça.s 19:;01940 
5t:TORE5 DE .-\TI\"ID.\DI: 1940 1950 

1940 ~ 100 

Prin~ári() 72.4 69.1 05,4 - 4.tl 

SeC"_lnrlário 8.3 11.1 133.7 :37,7 

Terciári·) 19.3 20,8 107.8 7,8 

FcrsTE: ("l"~) ne!I,()g~3fjcü de l(l~0 c lr',"O. :-f'r" l,v :\acwllal de R('cc':Jsean.e:lw. Dados rE'agru 
~.a,j,,~ l'!lra ef<:nu t!3, elas~! ,r..l';:l.u ~,,-,~ ~nr,r. 

Constata-se então o desenvoldmento dos setores secundário 
e terciário em detrimento do setor primário. Yale salientar que 
f..S indústrias de transformação experimentaram, nos dez anos 
Gue medeiam entre os dois censos, um aumento que em têrmos 
Ilt'rCentuais pode ser taxado como considerâvel; no setor primário, 
a queda relativa na ocupação deve-se exclusivamente à Agricul­
tura (5), uma vez que as indústrias extrativas manti"eram a sua 

(5) Se, na constituiç.io da população ativa. substituirmos o dado do Censo 
Demográfico da população apiwla feminina pelo do Censo Af!ricola (que se acre­
dita mais próximo da realidade \, o quadro se transforma levando a conclusões algo 
diferentes: o setor primário mantêm-se pràticamente estávcl. o setor sccundário 
apresenta um aumento mais moderado e que se faz em detrimento do terciário. 

5t_TOR DE :\lI\'IO.-\DI.: 1940 

Primário 7.1.0 

Secundário 7.9 

Terr-iário 18.1 

1950 

73,7 

9.5 

16.8 

Diferenç~s 1950 1940 

1940 ~ 100 

99.6 

120.3 

92.S 

- 0.4 

20.3 

~ 7.2 

FOSTE Ler.So DelllogrMico de Hl-J>ol e Ifl,'i.O. ~en'içl) Xacional de Recenscalllento. Dados reae;ru­
plVic.s para efeito da idas:;ficação por setor. 
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posição nos dois censos. Todavia, é indispensável assinalar que, 
se a população total do Paraná cresceu de 71 % no período inter­
censitário - redundando num aumento de 70 ;c e 64 ~, respecti­
vamente, da população ocupada e econômica mente ativa -, tal não 
se deu como conseqüência exclusiva de um crescimento vegetativo. 
O Estado do Paraná, que ao tempo do Censo de 1940 já era um 
foco de atração para indivíduos originários de outras l:nidades 
da Federação, aumentou ainda mais essa tendência atrativa entre 
1940 e 1950. Conseqüência, talvez, do novo Eldorado que, com 
o café, surgia nos últimos anos do decênio, no norte do Estado. 

2 - Jf;grações 

Tal fato pode ser constatado no Quadro VI - baseado nos 
censos demográficos de 1940 e 1950 - onde estão balanceados os 
não-paranaenses residentes no Paraná e os paranaenses que dvem 
em outras unidades federadas. 

A:o\ o S 

1!1l0 

1950 

QC.WRO '"I 

~IIGR.\ÇOES I:\TER:\AS 

Xão-paranuen­
ses no Par::l.llú, 

214 247 

Gtil 456 

Paranaense.s no;; 
dem:lis Estauü5 

62 657 

71 301 

Diferenc;as 

+ 151 590 

+ 590 155 

Fú:>n:: Ceneol! Demográficos de 1940 e l~')O - Serviço Sacional de Receül!eamento. 

Houve conseqüentemente um aumento de quase o triplo no 
número de indivíduos provenientes de outros Estados entre 1940 
e 1950. Constituiram no período em causa os principais focos de 
emigração para o Paraná os Estados de São Paulo, Minas Gerais 
e Santa Catarina (53 7c, 26 % e 8 % do total do acréscimo não­
paranaense, respectivamente). A corrente migratória de São 
Paulo para o Paraná era na data do Censo de 1950 a 3.a do 
Brasil, sendo inferior apenas às correntes Minas-São Paulo e Es­
tado do Rio-Distrito Federal. O Quadro VII ilustra o fato em 
números absolutos e com os respectivos acréscimos no periodo. 
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S::i.o P;Hllo 
..\Iina .. " (;('rai~. __ 
~;lnta Cat:lrina 
I{in Grande do 
Bat.ifl. 
Outro,: E:-:ta.-fos 

QL\DRU YII 

x.\O-P.\lL\:\AL.\"SL:-; xo PAlL\:\_.\ 

L:,L\UOS 19-10 llJ50 

._-._-

113 2Çl9 352 -til 
·'0 -179 ].=)ô ..... -l~ 
:;8 -l2S 63 102 

Sül 14 soo 35 ;01 
4 490 18 iti-t 

!O 751 34 .')10 

F(J~Tl:' Censos D('mogr:ífi('o~ de 1940 e l~~-(). ::C('rnço Xacjonal de Hecen., .. an;ento. 

.. \cr(\;;:cimo 
no 

períodu 

237 l-o .-
116 31.;9 
34 73-l 
20 901 
H 27-1 
9 SIlO 

Quanto aos acréscimos relatiyos (1940 = 100), entretanto, a 
0rdem não é exatamente a do quadro acima. Tem o Estado da 
Bahia a primazia com o índice 418, ocupa o segundo lugar "-linas 
Gerais com 388, seguindo-se, na ordem, "Outros Estados" com 
321, São Paulo com :106, Rio Grande do Sul com 241 e Santa 
Catarina com 222. 

É indispensável salientar, no entanto, a grande probabilidade 
de alteração dessas posições a partir de 1950. E isto porque o 
fluxo imigratório para o Paraná aumentou de intensidade. A zona 
pioneira do norte do Estado tem sido ultimamente o alvo final 
ce yolumosas massas rurais - atraídas pela possibilidade de me­
lhores condições de yida. Para 1951 estima o Goyernador do Es­
tado em 300 mil o número de naturais de outras unidades que 
entraram no Paraná (6). 

Embora as migrações externas tenham tido muito pouca im­
portância no decênio considerado - em boa parte influência da 
guerra -, ainda assim manifesta o Estado do Paraná uma posição 
dominante como foco imigratório, sobretudo quando comparado 
com Estados como São Paulo e Santa Catarina. Enquanto, no 
]leríodo focalizado, o número de estrangeiros aumentou no Paraná 
de cêrca de 10000 indiYiduos, diminuiu naqueles doís outros Es­
tados. É bem verdade que de um lado, terminada a guerra, hOU\'e 
um refluxo natural, uma volta de estrangeiros a seus países de 
origem e que, de outro. o agravamento das relações internacionais 
a partir de 1950 certamente voltou a incrementar o número de 

(6) Conjuntur..z Ecorômica, ano VI. nO 4, pág. 35. 
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E"trangeiros em Santa Catarina e São Paulo, como de resto em 
todo o Brasil. A constatação que fizemos serve todavia para mos­
trar o poder de fixação de elementos alienígenas pelo Estado do 
Paraná e é mais um fator - embora de pequena monta - para 
explicar seu excepcional desenvolvimento de população. 

É a êsse crescimento populacional (7) - o maior de todo o 
Brasil - que vem intensificar a Dh'isão do Trabalho e desen­
\'olver a economia de trocas (desenvolvimento êste que influiu 
ponderàvelmente no cômputo nominal da renda) que atribuímos, 
em larga medida, a crescente participação do Paraná na For­
mação da Renda Nacional do Brasil. A população - variável do 
crescimento econômico - ocupa no caso do Paraná um papel 
de releváncia. 

Deixando de lado o elemento demo-econômico, passemos ago­
ra, na continuação de nosso trabalho, a examinar com mais de­
talhe, a composição da Renda do Estado e sua importância re­
lativamente ao total nacional para, posteriormente. indagar dos 
elementos puramente econômicos capazes de explicar essa ten­
(Iência do crescimento relativo da renda. 

II - A RENDA PARANAENSE 

o Paraná é dentre tôdas as unidades da federaçâo a que 
Rpresenta o maior crescimento relati\·o da renda no período con­
siderado. Em têrmos absolutos a renda evolui de 5572 milhões 
Em 1947 para 19 13n milhões em 1953, ou seja, um aumento per­
centual de 243. Êste crescimento, entretanto, nâo se produziu 
uniformemente ao longo do período. O Quadro VIn permite veri­
ficar, nitidamente, que de 1949 para 1950 e de 1951 para 1952 
a renda do Estado -- sempre crescente - ainda mais acelera 
êsse seu ritmo de crescimento. 

(7) Resultante da ação conjugada de uma c]"nda taxa de crescimento e 
de um considerável fluxo imigratório. I'\otc-se. todavia. que as correntes imigra­
tórias, no período intercensitário. - ao contrario do que se poderia esperar -
nia parecem ter modificado a relação população ati\'ajpopulaç.io total que perma­
nece, nos dois censos, em tôrno de 69 % 
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1947 
19-18 
19"9 
19.50 
1931 
Hl52 
1953 

REVISTA BR.4.SILEIRA DE ECONO.llIA 

Ql".\DRO "lI! 
E\"C'IXÇ},f) D.\ RE:'\DA EST.\DL\L 

Cr$ 1 000000 

Henda E:;tadual Renda E:<tadual 
:\úmero:;-índiee!" 

~ .Ímefo:, abs.o!uto:-: 1947 = 100 

;, .572 100 
6 .5 l in 118 
7 titi.) 138 

10 25(; IS4 
11 912 214 
L") 3!~ 275 
19 139 3"3 

.-\rrp5cimo;:: 
perC'f'ntu:li" 

em C';1(b :lIlO 

IS I. 
33 
16 
28 
25 

Fú:'<."TI: Eq!upe da Readl!. Xa, lonal - IBHE. 

Com efeito 1950 acusa um aumento de 33), sôbre a renda 
estimada para o ano anterior. O mesmo tipo de confronto mani­
festa, para 1952, um acréscimo de 28 )0. Exceção feita de 1953, 
nos demais anos o aumento se faz a uma taxa inferior a 20 7c. 

A constatação da variabilidade do crescimento da renda no 
decurso do período focalizado exige, pois, que o estudo seja orien­
tado no sentido da identificação dos setores de atividade e das 
categorias da remuneração responsáveis, não só pelo aumento da 
renda como pelas variações no ritmo dêsse aumento. Em conse­
qüência desdobraremos nossa análise relativa a esta parte em 
duas seções: a 1.a dedicada à renda por setor e a 2. a aos tipos 
de pagamento. Vale ainda acentuar que tôda vez que se fizer 
necessário estabelecer comparações, estas serão feitas em rela­
ção ao Brasil como um todo. 

1 - A Renda Estadual por Setor de Atividade Econômica 

Como vimos nas linhas introdutórias desta parte, o Paraná 
aumenta sua renda, de 1947 até 1953, de 5 572 para 19 139 
njlhões de cruzeiros, o que, relativamente ao total do Brasil, re­
presenta uma percentagem crescente desde 3,81 até 5,42 %. 

A renda estadual distrihui-se, na faixa de tempo considerada, 
entre os diversos setores de atividade da forma que se vê no 
Quadro IX. Verifica-se de imediato a absoluta predominância da 
Agricultura na formação da renda do Estado, fato que, aliado 
à concentração da população ativa nos ramos agrícolas, vem ca­
racterizar mais nltidamente sua estrutura. A Agricultura, no 
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per lodo em foco, é o setor que apresenta o crescimento mais rá­
pido, aumentando, em conseqüência, sua posição relativa na 
renda estadual (8). 

Esta passa de 47,1 em 1947 para 62,1 no final do período. 
E, fato curíoso, sua participação no total da renda do Estado 
(Quadro X) aumenta de intensidade precisamente nos anos em 
~ ue o ritmo de crescimento desta mais se acelera. Esta consta­
tação, conjugada ao fato de que o comércio, a indústria, os ser­
viços e os transportes e comunicações diminuem sua importância 
relativa, faz supor que as variações, na renda do Estado e no 
ritmo do seu crescimento, estejam numa estreita dependência das 
utividades agrárias. 

É interessante, ainda, notar que, além do setor agrícola, ape­
nas os "Intermediários Financeiros" experimentaram um au­
T.1ento nominal semelhante (9). Tal fato deve ser atribuído à 
expansão da rêde bancária e conseqüentemente dos negócios ban­
cários - no norte do Estado, em decorrência da intensificação 
<la atividade agrícola naquela zona. 

As considerações das linhas anteriores nos levam a envere­
dar pelo setor agrícola, no sentido de isolar os elementos cujas 
flutuações influenciaram de modo dominante a expansão da renda 
paranaense. 

I . O - A Agricultura 

Inicialmente convém assinalar que os dados da Equipe da 
Renda Nacional na parte que respeita à Agricultura foram cal­
culados sob ângulo do produto: em contraposição, para os demais 
setores houve um reagrupamento de dados, uma vez que êstes 
foram bàsicamente calculados por tipo de pagamento. Em con­
seqüência o dado global, quer para o Brasil, quer para a unidade 
federada, perde um pouco de sua homogeneidade. Acrescente-se 
que o valor do setor agrícola é bruto, ou seja, inclui não só as 
depreciações e impostos, como também o consumo intermediário. 

(8) Com base em 1947 encontramos. para 1953 os seguintes índict's'. Agri-
cultura 454. Comércio 223. Indústria 207. Serviços 202. Transportes 287 e In­
termediários Financeiros 466. 

(9) Exclusão feita dos aluguéis. Êstes. entretanto. !tão correspondem a um 
setor e sim referem-se a tôda a economia. Os levantamentos da renda foram feitos. 
em parte (setores nãc-agrícolas), por tipo de pagamento e. a rigor. de\'cr-se-ia no 
Quadro IX. que reagrupa os dados sob um ângulo no\'o. redistribuir os 3;uguéis 
Tal redistribuição não é possível no estágio atual dos lenntamentos. 
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o exame do Quadro XI nos m08tra a superioridade das lavouras 
na formação da renda agrícola (sempre acima de 70 70 do total). 
Noie-se que a produção animal, embora crescente em números 
absolutos, tem um ritmo desigual de crescimento, desigualdade 
esta que ressalta do exame da coluna referente à sua participação 
vercentual. A produção extrativa vegetal e a produção florestal 
têm, ao que tudo indica, uma importância decrescente. 

Ainda aqui vamos encontrar, nas lavoura8, os mesmos peak 
que encontramos na renda agrícola e na renda total, em 1950 
te 1952 (10). Esta constatação se torna mais evidente quando 
bnçamos mão dos números-índices abaixo: 

1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 

QL\DRO XII 

i~DICLS DA L\\"fWH.\ 

Índices 

1947=100 

134.3 
160,8 
268,2 
270,0 
382.2 
489,5 

( 'reseimento 
('!li têrmo,:: 

19-t-j 

3-1.3 
60.8 

168,2 
170,0 
282.1 
38!)Ji 

FOSTE" Equipe da RC!lda Xacional -. IBHI:. 

( 'rescÍmento 
anual 

3-1.3 
19.7 
66,7 
0,7 

41.6 
28.1 

Verifica-se que o crescimento anual mais rápido se fêz nos 
anos já assinalados, com 66,7 e 41,6 do valor do ano imediata­
mente anterior. Isto nos leva a concluir que da mesma forma 
c;ue a renda agrícola influencia dominantemente a renda do Es­
tndo, as lavouras influenciam dominantemente a renda agrícola. 

Cabe então indagar, finalizando com o exame do setor agrí­
cola, quais os produtos mais importantes da lavoura paranaense, 
e ainda, se as variações no valor dêsses produtos modelam as 
\ ariações da renda agrícola e, em última instãncia, a evolução 
do renda do Estado. 

No período 1947-1953 o café ocupa o primeiro lugar - em 
valor - na lavoura do Estado, seguido, na ordem, pelo milho e 
feijão. O arroz e o algodão invertem suas posições, enquanto os 
demais produtos apresentam-se constantes em têrmos originais. 

(10) Ver Gráfico I (pág. 74). 
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o Quadro XIII nos mostra os produtos, pela ordem de impor­
tância, em 1947 e 1953 respectivamente, bem como a participa. 
ção relativa de cada um no valor total da lavoura. 

Ressalta à primeira vista a importância crescente da cul· 
tura cafeeira relativamente ao valor total das culturas (11). En· 
quanto no início do período em estudo havia um certo equilí· 
brio entre as duas principais culturas, ao fim do mesmo cresce 
o valor da lavoura do café, de tal modo que a participação re· 
lativa de quase tôdas as demais diminuiu em comparação com 
1947. Com efeito, apenas o valor das culturas de arroz e do 
feijão aumenta seu pêso na composição do valor total das 
culturas. O exame de dados mais detalhados - que não figuram 
neste trabalho - permite constatar que, no caso do arroz, o au­
mento de que tratamos não se processou de forma contínua ao 
longo do período (ocorrência verificada para as duas outras cul­
turas em foco), mas, repentinamente, em 1953. Trata-se óbvia­
mente de um caso de produtividade monetária, pois houve alta 
substancial no preço face a uma pequena queda na quantidade 
produzida. É precisamente por ocorrerem tais fenômenos que o 
crescimento das culturas não pode ser bem acompanhado atra­
vés de dados de valor. A alta de preço marcara a expansão 
real. Em conseqüência alinhamos, para as 8 principais culturas. 
nos Quadros XIV e XV, ao lado dos preços. as variáveis físicas 
área e quantidade. 

Ao longo do período observa-se que em relação à área cul­
tivada o milho constitui a primeira cultura do Estado, cabendo 
"O café o segundo pôsto. Entretanto a expansão do plantio dêste 
último é muito mais rápida e apenas superada ao final do pe­
ríodo pela do trigo e a da mandioca. Já no que diz respeito ao 
crescimento físico da produção (medido em térmos de 1947) o 
café terminou por ocupar em 1953 - ano que lhe é particular­
mente desfavorável - o primeiro lugar. 

Todavia, nem a expansão da área cultivada (12), nem o cres­
cimento do volume físico da produção são bastantes para expli­
car a grande importância desta cultura relativamente ao valor 

(11l 30,1: 41.2. 60.7: 53.4; 63,4 de 1948 a 19;2 sucessivamente. 
(12) O relatório apresentado ao GO\'crnador pelo Secretário da Agricultura 

do Estado. quando da geada ·de julho de 1953. menci'ona 686 milhões de cafeeiros. 
Quando se [cm presente que a cultura do café no Paraná data de pouco mais de 
10 anos. tal algarismo não pode deixar de impressionar 
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total das lavouras. É preciso atentar, também, para a evolução 
dos preços. 

Além dos preços atingidos pela tonelada de café serem, via 
de regra, substancialmente maiores que os preços obtidos pelas 
demais culturas, o ritmo de sua evolução é também mais acele­
rado, especialmente em 1950 e 1953. Como se vê no Quadro XV, 
já citado, o índice de preços do café (1947 = 100) passou de 124,1 
em 1949 para 226,5 em 1950 (o que equivale a um aumento 
anual de cêrca de 83 %) e de 259,2 em 1952 para 341,3 em 1953, 
isto é, um acréscimo anual de cêrca de 31 %. 

A posição primordial do café na agricultura paranaense é 
em grande parte de\'ida a um fenômeno de produtividade mo­
netária. Como o mesmo se dá - embora com menor intensida­
de (13) para as demais culturas é também, em larga medida, à 
produtividade monetária que se deve a situação predominante 
da agricultura na formação da renda do Estado. Isto nos leva à 
conclusão final de que, para o período em estudo, a expansão 
da cultura cafeeira no norte do Estado representou - através 
dos preços em elevação - um papel direto na evolução da renda 
nominal (vide Gráfico I). 

Se considerarmos que o Paraná atra\"essa agora um fase 
análoga à que São Paulo atravessou no primeiro quartel do sé­
culo, tudo faz crer que boa parte dos lucros propiciados pela la­
voura cafeeira serão investidos em atividades secundárias. Em 
seqüência ao café sobrevirá um ciclo industrial. O Paraná pre­
cisa, portanto, preparar-se para a transformação estrutural que 
certamente decorrerá do extraodinário surto do café. 

Por esta razão e muito embora a indústria paranaense te­
nha, de momento, l'is-à-vÍ8 da agricultura uma menor importân­
cia, convém examiná-la ainda que ràpidamente. 

1.1-Indústrin 

A renda da indústria paranaense, que se situava nos 897 
milhões em 1947, passou para 1853 milhões em 1953. Isto sig­
nifica que a renda industrial cresceu de 107 % relativamente ao 

(13) Exceção feita do arroz em 1953. fato a que já Si: aludiu em linhas 
anteriores. 
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ano-base. Apesar dêsse ponderável aumento nominal, êste setor 
de atividade ,·ê cair, no espaço de tempo considerado, sua par­
ticipação na formação da renda totaL A explicação reside na 
importância crescente da Agricultura, fruto de uma dupla causa: 
a expansão das culturas e sua alta produtividade monetária. Há, 
portanto, que considerar que a renda da posição relativa da in­
dústria decorre, ao menos em parte, da disparidade de preços 
inerente ao processo inflacionário - os preços dos bens indus­
triais elevando-se menos ràpidamente que os dos produtos agrí­
colas (14). É bem pO'8ivel que uma análise a preços constantes, 
a despeito da importância básica da agricultura para a economia 
paranaense (e talvez, por isso mesmo), nos conduzisse a conclu­
sées algo diferentes. 

Infelizmente não nos é possível, em função dos dados da 
Lquipe da Renda Nacional, aprofundar a análise no sentido de 
identificação dos ramos industriais que apresentaram variações 
mais importantes no período considerado. Faltam-nos certos ele­
mentos de apoio para a consecução dêste objetivo (15). 

Limitamo-nos a um exame inteiramente estático, fundamen­
ti.do no Censo Industrial de 1950 - com o intuito único de carac­
terizar a estrutura industrial do Paraná. 

O Quadro XVI não considera - contràriamente à fonte 
que o originou - a indústria extrativa vegetaL Esta foi incluída 
pela Equipe da Renda Nacional no setor agrícola, fato que explica 
a presente omissão. 

Ésse quadro permite verificar que os principais ramos da 
indústria de transformação paranaense são aquêles que estão mais 
diretamente ligados à produção do setor agrícola. Assim é para 
as indústrias de produtos alimentares, da madeira, do papel e 
do papelão que são dependentes, a primeira, da lavoura e pecuária, 
e as outras duas da produção florestaL É interessante notar que 
essas três indústrias, que representam cêrca de 74 % do valor 
<Ia produção, têm quanto ao valor da transformação uma impor­
timcia sensivelmente menor: 66 ]<. Decorre isto do fato de ser 

(14) Para comprova,;ão desta afirmativa ver Conjuntura Econômica na 
parte H Índices Econômicos" (Olunas 44 e 46. 

(15) Pensamos aqui em cados como a disrribuiç.lo de salários e ord<,nado~ 
do Censo dos lndustríários de 1948. que náo hi repetida. 
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QL".\DRO X\"1 

L\LOH D,\ 1'1(()])l'~'Ao E L\LOH DF: TH\'\SFOlnL\('Au 1,'\DUHHL\L 
Cr$ 1 ()()() 

l:-ontsTRIA$ LXHL-\TI\· ... :< 

!)rooutos minerai:--

I!\"ntsTRJA DL TR:\!\"St OH\U.Ç.\o. 

Transformação de minerais não-metúJico;,; .. 
:\fetalúrgica 
:\fecânica. 
.Material elétricoe material de com unicaçãe" 
:\:1at. de tranl"p. (cotll"trução e montagem 
':ladeira. 
~Iobjliário 
Papel e PapeJ:'i(l 
Borracha 
Couros e Peles e Prod1!to:,: "imibref: 
Química ~ Farmaf'{>uticlI 
Têxtil. 
Yestuário. C'al(,;adu e artebtoi< de tpcid() ... _ 
Produtos aliment~lr(';.; 
Bebida.<: 
Fumo. 
Editorial e GrMir'u 
Diversas. 
Construção ci\-il 
Serviços indmtriai;; de lltilidadf' púhlic:l 

\"ulor da 
produç5.o 
-.\ .-

3ü !HO 

;j 088 :;06 

123 021 
34 7SO 
4g 634 

1 348 
8 1U7 

IH-! 2i·t 
73096 

173 924 

tiS 828 
126 325 
94 861) 
29 287 

487 P61 
12S 271 

;36 3:~() 

'27 4SR 
245 527 

fi1 -t 78-

Yalor de Percentag(,f1~ 
tr:lllsform:1- B 

~tlO .\ 
-'fi 

;33 700 9J.:l 

352 40.3 43,S 

94 055 75,0 
18 914 54,4 
31 985 M,4 

848 62,9 
5360 65,G 

351 fi07 5:1<> 
43 925 fiO,l 

1'27 061 73.t 

20 301 3·1,,') 
f32 498 49,;; 
33 413 3,:;,2 
12 118 4U 

.lI 837 27.7 
SS 149 68.7 

32 ,')8,'3 ;jj'.~ 

1, 826 f;4,9 
133 430 ,')4.3 
,')~ 28.5 ~." 

F""TC Cen!!o Ind\:5trial. l[!50. Em p\lblira~:i." {'o"H'n~(Jratj\'a dr.: ""r~('n,írio da auto!'omia rooH· 
ti('o-adm iI'.j~~rII ti·:a. 
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a principal indústria quanto ao yalor da produção aquela que 
possui os input mais importantes. Com efeito, enquanto o valor 
médio da transformação industrial representa 43,8 % do valor 
da produção, um confronto análogo feito para o ramo "produtos 
alimentares" nos daria apenas 27,7 7c" 

Os demais ramos da indústria de transformação têm, indi­
Yidualmente, pequena importância; nenhum dêles atinge a mais 
de 7 % do valor da transformação industrial. 

A construção ciyil apresenta-se como uma atividade indus­
trial relevante; seu valor de transformação autoriza a situá-la 
em 3.° lugar, em ordem de importãncia, dentro da indústria para­
naense. 

1.2--Denwis ramos - Atiridades terciárias 

Sob esta designação consideramos as atividades terciárias; 
o "Comércio", os "Serviços", os "Transportes e Comunicações" e 
os "Intermediários Financeiros". O Govêrno, muito embora com­
ponente do setor terciário, é examinado separadamente, nesta 
seção. Grupamos os respectivos algarismos nos Quadros IX e X. 

!947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952. 
1953. 

~LL\lJl-lU X.\"1I 

HE"D.\ P.IS .\ nnDADES TER( 'IÁHLIS 

.\ c-; o ~ 

Xúmero." 
ALsolllto:; 

C r $ 1 ()()() ()()() 

1 662,4 
J 744,4 
1 990,5 
2 312.2 
2 902.3 
3 283.6 
3 958.0 

Percentagem 
da 

Renda Tota.l 

30,0 
26,7 
26,1 
22.7 
2·1,5 
21,6 
20,8 

A renda das atividades terciárias aumentou, de um extremo 
ao outro do período considerado, de 138 %. Todavia a participa­
ção relativa na renda total, pelas mesmas causas já enunciadas 
quando do exame da Indústria, é decrescente. Vejamos, de modo 
sumário, reportando-nos aos Quadros IX e X, alguns algarismos 
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referentes a cada um dos ramos que compõem o setor ora foca­
lizado. 

Comércio. - A renda gerada no "Comércio" passou de 627 
milhões em 1947 para 1 400 no fim do período. Representa isto 
um aumento percentual de 123 7c. Sua participação no total do 
ramo diminui, no período, de 37.7 para 35,4. No total da renda 
passa de 11,3 7c para 7,4 %. 

Serviços. - A renda originada por êste ramo de atividade 
manifestou um aumento, de 1947 a 1953, de 101 7c. Sua parti­
cipação no ramo decresceu de 37,3 7< para 31,6 %. Relativamente 
li renda total também houve diminuição: em 1947, 11,2 %; em 
1953 6,61'0. 

TranspOI'!es e Comunicações. - A renda dos "Transportes 
e Comunicações" acusou um aumento de 186 %. Sua importância 
'10 total do ramo cresceu de 21,1 %. para 25,3 7c. Não foi, todavia, 
suficiente para manter sua posição no total da renda. Neste par­
ticular houve uma queda: de 6,3 em 1947 para 5,3 em 1953. 

Intermediários Financeiros. - Esta classe manifestou um 
acréscimo de 366 % de um extremo a outro do período. No total 
do ramo sua participação quase dobrou: de 3,9 % passou para 
7,7 70. Relativamente ao total da renda do Estado foi a única 
categoria que cresceu em importância. 

Os "intermediârios financeiros" constituem o único tipo de 
atividade que variou, relativamente à renda estadual, no mesmo 
sentido da renda agrícola. Uma possível explicação dêsse parale­
lismo - explicação a que já aludimos em páginas anteriores -
residiria na expansão dos negócios bancários como uma decor­
rência da situação da produção agrícola, mais particularmente da 
lavoura cafeeira. Também não deixa de ser interessante consta­
tar que os "transportes e comunicações", embora não tivessem 
mantido sua posição dentro da renda do Estado, cresceram rela­
tivamente ao total das atividades terciárias. Ainda aqui podería­
mos estabelecer uma conexão entre a crescente importância dos 
transportes e as atividades agrícolas. 

Persistindo as tendências verificadas nos "transportes e co­
nJunicações" e nos "intermediários financeiros" acentuar-se-á 
ainda mais a predominãncia das atividades terciárias - sob pres­
são da expansão agrícola - relativamente às secundárias. Esta­
ríamos, então, no caso do Paraná, diante de um exemplo concreto 
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da inexistência de uma seqüência necessária na sucessão das fases 
do desenvolvimento econômico. 

Govêrno. - A participação do goyêrno (federal, estadual e 
municipal) na renda do Paraná manifestou em números absolutos 
um acréscimo desde 303 milhôes em 1947 atê 901 milhões no final 
do período. Em números relativos sua participação na renda 
paranaense traduz-se numa certa constáncia, em tôrno de 5 %. 
O exame do quadro abaixo permite, contudo, constatar que esta 
constáncia não resulta de uma evolução análoga da renda dos três 
governos (16). 

(lL .. ui:O ',;\"IH 

HF:\D.-\ DO GO\"ÊR"O 
('rS- 1000000 

AXOS n,L\O l.:3T:\DIJ ~:I'XlcíPIO l'\lTAL 

1947 1-:15,2 H2,G 14.7 302,5 
19-1$ 171.1 145,4 19,4 335,9 
}g .. W 210.3 ]59,3 25.6 395.2 
1950 220.5 235.2 29,2 484,9 
19,')1 26-1.8 3-15,0 40.3 6.'iO,1 
1952 294.Q -l;J-l,7 49.1 798.7 
19.')3 311.2 .-::,09.6 60.5 901.3 

F(ISTE: Equip(' da Rf'nda Xs('Ít'n:;! - IBHI-: 

A renda do goyêrno estadual que em 1947 estava no mesmo 
nível da Federal evolui muito mais ràpidamente a partir de 1950, 
tornando-se desde então a preponderante. Há várias explicações 
plausíveis. Uma delas consistiria em atribuir essa inversão de 
posições a uma mudança na política salarial do Govêrno do Estado 
em 1950 - ano de eleições. Outra se basearia no critério por 
demais rígido do cálculo da renda da União no Estado: base em 
relações para 1952 e recuo no tempo até 1947. 

Também a renda dos municípios cresce num ritmo mais rá­
pido que o da renda federal. Para melhor acompanhar a arritmia 
dessas evoluções nada melhor que expressar o Quadro XIX sob a 
forma de números~índices. 

(16) De acôrdo com os con~eitos adotados .1 "renda corr:pre,ndc pràtica-
mente os dispêndios com pessoal. 
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1!H7 
1948 
1949. 
1950. 
1951 
1952 
1953 

QC.U>RO XIX 

RE:\D.\ DO GOYÊH:\O E~l );C~n:HOS REL.HI\'OS 

ASOS 

1!H7 100 

CSIÃO 

100,0 
117,8 
1-1-1,8 
]51,9 
182.4 
203,1 
22.5',1 

I.:::H.-\DO 

100,0 
102,0 
111,7 
164,0 
241,9 
3113,9 
3.57.4 

100,0 
131,9 
17-1:,1 
198.6 
274.l 
334,0 
411.6 

A renda estadual por tipo de pagamento. - Dada a impossi­
bilidade que existe, até o momento. em distribuir funcionalmente a 
rcnda da agricultura, os comentários referentes a esta seção di­
z(,m respeito unicamente ao que poderíamos chamar de setor não 
agrícola da Economia. Forçoso é reconhecer que no caso do Pa­
raná a omissão da Agricultura - cuja importância na Economia 
CG Estado ficou patente em páginas anteriores dêste trabalho -
(la presente análise, retira muito do seu interêsse. Por isso mesmo 
o exame da renda sob o aspecto do tipo de pagamento será feito 
de forma sintética e compreendendo as categorias: remuneração 
(io trabalho, lucro, juros e aluguéis. 

O Quadro XX abai.xo sumaria os algarismos concernentes ao 
Paraná para o período considerado. 

QC-\DRO XX 

A HE:\JH P.\!l\);.\E:\SE POR TIPO DE P.\G.\\IE);TO 
Cr$ 1000000 

Hemunera­
~tl0 do 

trabalho Jurm Alugllêi." 

- ,-'._--' ---

1947 
1948 
1949 
19.;0 
1951 
1952 
]9.53 

2 481,6 
2 667,1 
2 9,6,7 
3 451,2 
4 060.2 
~ 734.8 
.i 462,4 

r()"'T~: Equi~ da R,-nda 'Sarior.al - IBRE. 

3U.::;,,'j 
322.3 
436,0 
,577.3 
05,5.7 
OG7.i 
300.2 

16.1 
20.2 
21.9 
29.9 
43,0 
61.8 
.::;3.9 

73,3 
145,9 
184,4 
252,3 
225,5 
329,3 
500.6 
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Para melhor acompanhar a evolução das categorias econômi­
cas acima vamos traduzir o Quadro XX em números-índices com 
Lase em 1947. 

Ql":\DRO XXI 
OS ::\Ú~IEROS.Í::\D!CE'; DA RE::\D.\ P.\IL\::\.\E);~L POI: TIPO DE 

P.\G.UIE);TO 

1947. 
1948. 
1949. 
1950. 
1951. 
1952. 
1953 ... 

Remunera­
ção do 

trabalho 

100,U 
107,5 
120,0 
139,1 
163,6 
190,8 
220,1 

FOSTE: Equipe da. Renda :-acional -- IRRE. 

Lucros 

100,0 
81,4 

110,2 
146,0 
266 9 
277;5 
328,7 

100,0 
125,5 
136,0 
185,7 
267,1 
383,9 
3M,8 

.\Iuguêi", 

100,0 
199,U 
251,5 
344,2 
307,6 
449,2 
682,9 

Verifica-se de imediato que, relativamente à remuneração do 
trabalho, a expansão dos demais itens foi verdadeiramente espe­
tacular, Vejamos ràpidamente quais as possíveis explicações para 
tal distorção na evolução dessas rendas. 

2, l-Lucro, juros e aluguéis 

o crescimento mais rápido do lucro e do juro talwz se deya 
ao fato de que, em período de acentuada alta de preços como êste 
sôbre o qual incide nosso estudo, quando se trata da recomposição 
fiO poder de comprar os salários apresentam um "atraso de reação" 
relativamente às demais remunerações. Também é possível - e 
êste seria um reflexo estadual de fenômeno mais amplo - que o 
ritmo mais rápido da evolução dos lucros e juros se deva, par­
cialmente, à melhoria dos serviços de fiscalização da Divisão do 
Impâsto de Renda, que é a fonte que nos permíte calcular essas 
duas rubricas. 

O ritmo acelerado no crescimento dos aluguéís parece encon­
trar duas explicações plausíveis: 1) na revisão dos cadastros mu­
nicipais, já que a estimativa repousa no impôsto sôbre o valor 
locativo dos imóveis; 2) nas novas construções, já que estas não 
estão sujeítas ao congelamento dos preços de locação, 
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Para dar uma idéia da importância que as novas construções 
parecem ter no incremento do montante dos aluguéis, bastam os 
algarismos seguintes e que se referem apenas a Curitiba. 

Qt;.WRO xxn 
CO"STRL"ÇÕES CIYIS LICE"CHDM; E~I CTRITIBA 

1945. 
1946. 
1!Jl7. 
1!Jl8 
1949. 
1950 .. 
1951 
1952. 
19.\3. 

\:\cs 

FOSTE" Bolcti'::n E.'Itatil:;tico - IBCL 

432 
S-lS 

I 1,')2 
130 
ti,il1 
973 

:2 Lj7 
"2 l,"i-! 
2 002 

.. \tea de piso - m~ 

73818 
195 372 
IH 876 
108 587 
169 495 
360 900 
318 749 
359 523 
385 141 

o ano de 1946 caracteriza-se por uma modificação no ritmo 
das construções licenciadas. E quando se leva em conta que a 
efetivação das construções exige um prazo que medeia entre 12 
e 24 meses, fácil se torna admitir sua influência sôbre o rápido 
aumento do montante de aluguéis a partir de 1947. Acrescente-se 
que a existência de dados semelhantes para o resto do Estado -
particularmente o Norte cujo desenvolvimento é notório - viria, 
certamente, reforçar esta nossa suposição. 

2 . l-Remuneração do Trabalho 

Para concluir com o exame da renda paranaense por tipo de 
pagamento, vejamos o comportamento evolutivo dos salários e 
(ordenados (17) atra\'é~ de números-índices. (Quadro XXIII). 

Para o período como um todo verifica-se que foi no ramo 
"intermediários financeiros" onde os salários progrediram mais 
fortemente. Tivemos ocasião de ver, quando do exame da renda 
por setor de atividade, que o ramo em questão foi o único do setor 
não-agrícola que aumentou sua participação no total da renda do 
Estado. E como tal aumento não poderia deixar de repercutir 
sêbre os salários, explica-se a mais rápida progressão dêstes, re­
lativamente aos salários dos demais ramos. Em seqüência aos 

(17) Excluí suplemento a Salários e Ordenados. 
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"intermediários financeiros" é a "administração pública" que de­
nota um aumento mais intenso no montante dos salários. Os ramos 
"comércio" e "transportes e comunicações" apresentam uma eyo­
lução muito semelhante. Nos ramos "indústria" e "serviços" o 
montante dos salários tem um crescimento menor. Infelizmente 
não dispomos de elementos para determinar as influências na 
evolução do montante de salários, em cada ramo, que decorrem 
da variação da taxa de salário e do número de trabalhadores. 

As considerações que poderíamos fazer em relação aos salá­
rios no setor público são as mesmas formuladas quando do exame 
co Govêrno, uma vez que o que se considera, ao calcular o refe-
1 ido setor, são as despesas com pessoal. 

O Quadro XXIV compara as taxas anuais de crescimento da 
renda e dos salários no setor privado, no Estado e no pais res­
pectivamente. 

QL-\.DRO xxn" 
TAXAS A'- CUS DE EI'OLGÇÃO DA REKDA E DOS S.~LÁRIOS 

,. .\ R A s .i B R .\ :; I L 

.... S o f:. ------ ------ -

Rend~l SaHrior; J~euJ:L , ::;alário>, 
I 

1947 
1948 17,7 9,8 !l,8 Il,5 
l!H9. 16,9 16,7 13,8 16,9 
1950 33,S 16,1 16,0 12,2 
1951 16,1 20,4 18,6 1-1.7 
1952 . 28,6 20,9 15.7 21.5 
1953 24,9 21,7 19.0 11.5 

ro'S"n:: Equipe da Renda Xacional - IBRF. 

III - POPULAÇÃO E RENDA 

Nesta parte vamos conj ugar os dados de população com os 
de renda. Inicialmente comparamos percentualmente, para 1950 
(os dados de renda e população só coincidem no tempo nesta data 
- para os anos restantes os dados demográficos sÓ podem ser 
obtidos por interpolação). A renda e a população econômicamente 
ativa, desdobrada pelos setores primário, secundário e terciário 
da economia. 



86 REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 
~-~~ 

llc.\.vfw XXV 

REXDA E POlTLAÇ.\O l'OR SETOR DE ATJYID~\DE ECOXO~IICA 
l~.::'O 

DISCRDIJ 'i.-\Ç' _~() Popubçi!o Renda 

Primário ti9.l 58,3 

Secundário J 1.1 ll.S 

Terdário 20,S 29,9 

f"STI:: Equipe da Renda X:i("onal - i RRE. 

Há duas observações a fazer e ambas pertinentes à coluna 
da Renda. O setor secundário está ligeiramente inflado - em pre­
juizo do primário - por não ter sido possível distinguir a indús­
tria extrativa mineral da indústria de transformação; o setor 
terciário inclui o Gm'êrno, que na seção consagrada à Renda apa­
rece discriminado das atividades terciárias. 

1 - A renda per capita 

Um rápido exame do Quadro XXV nos permite constatar; 
1) que a renda per capit'!. do setor terciário é de tôdas a mais 
elevada, uma vez que 20,8 7c da população econômicamente ativa 
geram ou recebem (18) 28,5 ;c da renda do Estado; 2) e que o 
setor primário é o de renda pu capita inferior, pôsto que 69,1 % 
da população econômica mente ativa geram ou recebem 60,3 70 da 
renda do Estado. 

Tais constatações podem parecer bizarras quando se consi­
dera a importância da renda agrícola e sobretudo seu ritmo de 
expansão - grandemente superior ao das atividades dos setores 
eecundário e terciário. Acreditamos, todaYia, - e ficamos aqui 
no terreno das supo"ições por não têrmos dados que comprovem 
nossa crença - que as diferenças de renda per capita, que o Qua­
dro XXV autoriza a distinguir, decorrem do ritmo mais acelerado 
do crescimento da renda agrícola ter sido mais do que anulado 
pelo rápido crescimento da população rural, relativamente à po­
pulação urbana. 

(18) Os dois nxabulos são us.!dos indistintamcf'lc. :';;dC' ('> hibridismo do 
.:jJculo da Equipe da Renda Nacional. 
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Já que as comparações de renda e população nos encaminham 
naturalmente para a renda per capita, vamos agora examiná-Ia 
eob um outro ângulo, o da comparação do Estado com o País, 
a fim de dar uma explicação numérica da posição do Paraná face 
" Renda Nacional do Brasil. 

1. O-A renda. per capita em relação à popUÚlção total 

Cabe de inicio ressalvar o limitado alcance dos dados de renda 
pC!" capita, uma vez que - fato salientado na introdução dêste 
trabalho - não dispomos ainda de elementos que permitam de­
flacioná-Ia. 

Vejamos inicialmente os resultados alcançados quando se toma 
como denominador a população total. 

QC .... DhO XX,"I 

HL:\D.\ PER CAPITA - POPI"L\~'.\O TOT \J. 

----

1947 ::: on4 
1948 3 ·~.53 
1949 ;j 823 
1950 4 848 
1951 ,i 336 
19,;2 li ~O3 
1953 - ;00 

Em ('r~ 

Xúmeros­
fn(~icef' 
1947=100 

IOQ,O 
Il1.6 
123,0 
156,7 
172,,; 
210.2 
248.9 

FroSfl: E<J:Jjpe da H.~~d,! X:Jci',r.al -- IBRE. 

;.. úr:lero:5- PARA... ... Á! 
Índices BR.-\SIL 

1947=100 HR.\:'=oIL = 100 

3009 100 102,8 
3 309 110 104.4 
3 679 122.3 103.9 
4 166 138';, 116,4 
.[ 831 160,0 110,.5 
.; -l-ti2 181,."i 119.1 
f, 3.53 2] 1.1 121.2 

o quadro permite condtatar imediatamente que a renda 
per capita do Paraná expande-se mais ràpidamente que a do 
Brasil (19) (é nitida a influência do café a partir de 1950) e 
»inda que ela é sempre superior à renda média do total do país 
(de + 2,8% em 1947 passa a + 21,2% em 1953). A comparação 
tornar-se-ia mais favorável ao Estado em foco, se do cômputo 
da média nacional eliminássemos Distrito Federal e São Paulo, 
as Unidades de renda per cavita mais elevada (20). 

(19) Efeito autom.ltico do progresso. relativamente 3 Renda ~acionaL da 
Renda paranaense. 

(20) Em têrmos ordinais a renda per capita do PU.lná era a 4.a do Brasil 
em 1947. Em 1950 já havia ultrapassado o Rio Grande do Sul. firmando-~ como 
a 3. 01 em importância. 
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1.1-A renda per capita em relaçiio à população econômicamen!, 
ativa 

Se se considera a renda per capita calculada não mais em 
função da população total, mas da população econômica mente 
ativa, o Quadro XXVI se transformaria no seguinte: 

QU.URO XXYU 

RE:-<DA PER C.1P1T.4 ])A poprL~ç}.O n ():\O'IlL.DIE:\TE .UI\".\ 

Índicc,5 Índice,,;: p.-\Iu.x.-\. 

_\XO~ 1'.\R.\:\.~ Brfl.:"il flR_\~IL 

l~i = 100 1917=100 BR.· ... SIL = IOt) 

-------- ------ _. -------

1947 9 104 100,0 S 965 100,0 101,G 
1948 10 273 ll2,8 9 874 110,1 101,0 
1949 Il 506 126,·1 II 06{ 123,1 104.0 
1950 14 757 162.1 12 630 140.9 I HI,S 
1951 16 426 180,1 14 760 164,6 111,3 
1952 20 246 222.4 lE' 816 187.6 120,4 
1953 24 245 266,3 19 712 219.9 123,0 

r"!'TL Equipe da. Renda Xaciünal - IBRF. 

A consideração da população econômicamente ativa pouco 
altera a situação examinada no quadro anterior. unicamente os 
afastamentos da Renda per capita paranaense, relativamente à 
média nacional, parecem evoluir um pouco mais intensamente 
(vide Gráfico lI). A diferença entre a Renda per capita da po-

QCADIW X:XYIII 

,IO:-<TA:-<TE l'ER C,IPILl DESTI:-<ADO AOS I:-<ATlH):-i !. :\.\n H'OI\()~!I­
C.un::-<TE AlIYOS 

Em CrS5 

Percentagem da 
l'.\l,_'''.-.\. :Renda Per Ca_ i 

.... "os 

---------

1947 
1948 
1949 
1950 
1951 
1952 
1953 

(jOIO 
fi 820 
I 683 
9909 

j 1 090 
13 743 
26545 

(pila do Econô-! 
nUcamente 

~\tivo 

66,0 
66A 
66,8 
67,1 I 

67,5 
67.9 
68,2 

FO:"TI!:: Equipe da Renda Nacional IBRE. 

.:; 95fi 
6 51';5 
I 385 
~ 194 
a 929 

113.H 
13 359 

Percentagem ~h 
'Renda Per Ca­
,'pita do Econó-

micament(' 
Ativo 

66,4 
66,,~ 

flfl.7 
6{,9 
67,3 
67,5 
67,~ 
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GRÁFICO 
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pulação total e econômicamente ativa nos permite obter o mon­
tante per capita que é absorYido pelos inativos e por aquêle. que, 
embora ativos, não são ganhadores de renda. 

Observa-se que em números absolutos a renda destinada aos 
inativos e não econômicamente ativos (21), aproximadamente a 
mesma para o Estado e para o Brasil no início do período, au­
lllenta mais ràpidamente para o Paraná. 

Entretanto as percentagens parecem indicar que a fração da 
renda auferida pelos econômicamente ativos e destinada aos não 
ganhadores de renda - é, num e noutro caso, sensivelmente a 
nlesma. 

IV - EXAME DE ALGt:MAS VARIÁVEIS QUE INFLUENCIA~I A RENDA 

"PER CAPITA" PARANAENSE 

Passemos agora a examinar alguns dos fatôres capazes de 
explicar o nível superior - relativamente à média do Brasil 
alcançado pela renda per capita paranaense. 

1. -.4 Produtivwade Agrícola 

A produtividade agrícola paranaense pode ser apreciada pelo 
exame do Quadro XXIX. Compara-se a produtividade média do 
"010, em determinadas culturas, no Estado e no País (22). A fim 
de atenuar a influência de resultados excepcionais - que ocorrem 
freqüentemente neste setor tão sujeito a fôrças exógenas - pro­
curamos, tanto quanto possível, valer-nos de médias também em 
relação ao tempo: os dados referem-se a dois triênios 1947-49 e 
1950-52, sendo apenas 1953 tomado isoladamente. 

A produtividade média comparada corresponde à média arit­
mética ponderada (2:1) das relações dos resultados individuais 
no Estado e no Brasil, êste último igualado a 100. 

Como os produtos considerados na comparação constituem, 
na ordem, as principais culturas paranaenses, é possível que os 
"esultados encerrem certa tendenciosidade favorável ao Estado. 
Todavia pareceu-nos que do ponto de vista em que nos situamos 
a comparação mais significativa seria, precisamente, a que en-

(21) !':ão ganhadores de renda. 
(22) Esta comparação supõe. õbviaffi.:!nte. uma idcntlda.':c teóricJ Ui' ~ccni(os 

e braço~. aplicados no hectare, no Paraná e no Brasil. 
(23) Ponderação feita segundo a participaç:lo percentu:!\ do valor de cadJ. 

pro=uto rc1ati\"amcntc ao yalor torJ.1 pJ.fa o Brasil das culturas consideradas. 



(~UAIJlV) XXIX 

PltOIlUTIVIIlADI': COMPARADA 1>0 ROLO NA ACHUCULTUIL\ 

! Param\' - Pmdl!tividl~de pilJ('('l.nr(' I Bra~il - Produtividade p/hpC'tnrf' 
I Tf)IH~lndlls TOllPladas 

I'Jtt)])("J'()~ 

'1917/1\l11l1IOiiO/11l5ZI l!l.;:1 IIl17/W'I:111l50/1!):;2! 19õ~ 
( 'ar t~ . ,-)!)!) 717 I ,-j.12 1121 398 I aHO 

:\Iilho 122 12;1 aoo 2!)(j 2nD I lU!J 

Ff'ijfio ';IH ,o.::w n,-)·j fi),H (ifif) IH):-) 

.\Ip;odJio ,,0;1 li-1(i ,-);)0 lal laH 120 

.\1'1'0:1. :ma 101 2112 .-),~)2 fi07 ·lsa 

'I'riJ!;o D2·j 7!i.j lin!l 772 7:;2 ~ K·IS ' 
I 

\1 nlllli()('1I I I t)si I I :-,;')Ii II :lIil ]:1 ais 12 792 12 (i:IH I 

Ilnllll.1111111 r) (iK 1 ,~"!1 271 77K I "7 I UH7 

1)I'()(IIl(;:ic) IlH"lli,1 

1",", c I' ~N,"j\'Il,)'-' F~lalí"ti('n da l'I,()(!II~'lj" do :\Ii(]i~ .. <,i,. ,In .'~ri('IIII\lt'Il. 

IIItA~~.JI':\ H.\N.~ 
Hm~jl -c 100 

1'1I7'1!;]!) 111l50/1\);'21 IOC,:I 

1-1;),4 I ISO,2 I 142,ti 

IIa,2 li 2,1 111,7 

122,!) 12,'),0 1:17,:1 

I!oIS,O , 1-17,:) 1:.W,fi 

sn," HU "7,1 

I 19,7 101,7 :-12,1 

100I,a II:I,H I 11:J,fi 

IIS,!! !I] ,I ! S.~),.j 

121.(" ' 
" I 

I:n ,!l : 121,2 
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\oh'esse os oito produtos considerados. E como os algarismos 
obtidos são de molde á constatar, no domínio da produtividade, 
un,a ampla superioridade da agricultura paran~ense, não parece 
piausível que o aumento do número de produtos considerados na 
comparação modifiQue, de modo acentuado e em detrimento do 
Estado, os resultados inscritos em nosso quadro. 

Dentre os principais produtos da lavoura apenas o arroz 
',presenta, no período em foco, uma posição de constante infe­
rioridade no Paraná quanto à produtividade por hectare. A ba­
ir.tinha parece manifestar, a partir de 1950, uma tendência de­
crescente (inverte-se sua posição) e o trigo assume uma posição 
desfavorável apenas em 1953, fato que não nos autoriza uma 
conclusão definitiva. Todos os demais produtos apresentam uma 
produtividade superior. Se se conjuga tal produtividade com a 
evolução estadual ou nacional dos preços agrícolas tem-se uma 
hoa explicação - embora parcial - da situação da agricultura 
paranaen3€ face à do país. 

É particularmente elucidativo o caso do café. Sua produti­
vidade física no período 1947-49 que já era superior em 45,47', 
passou no triênio seguinte para 80,27'c. Em térmos de acréscimo 
de um triênio para outro, significa que a produção do Estado 
c;-esceu relativamente à do Brasil, de 76,7%. É verdade que 1953 
sofre uma fortíssima queda na superioridade paranaense relati­
vamente ao triênio 1950-52. Esta constatação tem entretanto 
pouca importáncia porque 1953 foi, sabidamente. um mau ano 
para a cultura cafeeira paranaense. face à cultura do café no 
país como um todo. A evolução dos preços do café no sentido 
da alta foi, relativamente, como já tivemos ocasião de assinalar 
em páginas anterioreg, às demais culturas, extraordinária. Ligan­
do êsses dois fatôres, o físico e o monetário, e considerando a 
importáncia do produto na agricultura do Estado, conclui-se que, 
se a comparação da produtividade média total no Quadro XXIX 
resulta táo favorável do Paraná, deve-se em grande parte ao 
café. O algodão, o milho, a mandioca e o feijão têm uma situa­
ção análoga à daquele produto, embora menos espetacular. Em 
têrmos físicos têm uma produtividade maior no Estado que no 
país e o valor de cada cultura relativamente ao valor total das 
culturas no Paraná e no Brasil é ponderável. 

Todos êstes comentários parecem deixar bem claro que a si­
tuação da agricultura paranaense 1'is-à-vis da nacional decorre 
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menos de um aprimoramento de tratos culturais do que de cir­
cunstâncias naturais e monetárias (o cultivo em terras até bem 
pouco virgens e a intensa valorização dos principais produtos 
Egrícolas). A explicação do crescimento da renda agrícola en­
volve ainda um outro fator: a expansão da área cultivada. Quer 
nos parecer, entretanto, que no caso paranaense êste último fator 
atua no sentido do crescimento da renda agrícola, condicionado 
€ em conseqüência dos dois primeiros. Em outras palavras, a 
1 enda agrícola cresce porque os preços sobem e a área cultivada 
se expande; e esta última aumenta por sua vez em função da 
elevada produtividade física do solo e dos preços altamente remu­
neradores dos produtos que. nesse solo, é possivel cultivar . 

• -:> .-Índices -industriais e comerciais 

Quando do exame da renda por setor de atividade econômica 
Üvemos ocasião de ver que, embora a renda industrial não au­
mentasse no período sua importância relativa - conseqüência 
do extraordinário desenvolYimento da renda agrícola -, ainda 
a::sim apresentava um crescimento considerável: l077c no final 
do período. Tal percentagem coloca o Estado, em matéria de ex­
p&nsão da renda industrial. em 6.° lugar entre as Unidades Fe­
deradas. 

Stio 1':IIl;O) 

Di"trit" Feder:,} 
:\liI.l,,;' (;erCii~ 

Piauí 
E~pirito Santr, 
Paraná 

H-íC:-é 
; 1.jC~ 

i 32C;C 
11-1% 
l09S: 
IOíl"(:. 

Muito embora a renda das atividades industriais não apre­
sente um desenvolvimento que para o conjunto da Federação possa 
ser taxado de excepcional, é parcialmente responsável pela posi­
ção de destaque do Estado na formação da Renda Nacional. 

A influência expansionista que a indústria imprime à renda 
do Estado torna-se mais evidente quando, aprofundando um pouco 
mais a análise, se examinam, comparando com o Brasil, certos da­
dos peculiares ao setor em aprêço: capital aplicado e valor da 
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transformação industrial. Não dispondo de dados para todo o 
período focalizado, valemo-nos aqui dos elementos do Censo In­
dustrial de 1950, fato que não prejudica grandemente o Estado, 
por ser o período suficientemente curto para que modificações 
importantes da técnica possam sobrevir. 

É evidente que tais comparações só adquirem sentido quan­
do referidas ao elemento populacional (24). Por isso mesmo os 
dados apresentados no Quadro XXX representam médias onde o 
denominador é ou o nlÍmero de operários ou o de pessoas ocupadas. 

QLWRO XXX 

I:\DfSTRL\ DE TIL\:\SFOR:lL\çAo :\0 EST.\DO DO PARA:\.\ 
CI-::\';O I:\Dl'STIUAL DE 1950 

Em ('r~ 

IHSCRUIlX .... ÇÃO 

1. Capits.1 aplicadQ por operário. 

2. Valor da transformação indus­
trial por operário 

3 Valor da transformaçüu indu~­
trial por pe&;,;oa ocupada 

rosn:. Equ!pe da Renda :'\'aeio:.al - IBHE. 

P.\RAX • .\ 

;;8 929 

49 954 

40 385 

i '/ 

I P .... RAS .... , BRASIL 

BRASIL = 100 
BR.-\SIL 

37 600 + 56,3 

41 371 T 20,7 

34 938 + 15,6 

Qualquer das "medidas" que se considere demonstra a su­
perioridade do Paraná em relação ao Brasil como um todo. 

Enquanto o capital por operário no Paraná é superior à mé­
dia brasileira em 56,3 %, o valor da transformação industrial 
r.tinge 20,77'0. Tais percentagens, quando comparadas às de ou­
tras Unidades da Federação (25) causam certa estranheza; em 
relação ao capital aplicado, o valor da transformação industrial 
é excessivamente baixo. 

Os elementos de que dispomos permitem apenas meras con­
jeturas a respeito da decalagem entre êsses dois coeficientes. 
I:xaminando um pouco mais a fundo a estrutura dêsse setor da 
atividade paranaense, já se observou que algumas de suas indús­
trias mais importantes estão muito próximas e muito ligadas ao 

(24) Pelo Censo de 1950 a população do P2taná ocupada nas irdústrias de 
transformação repreSent3\'3 ,,46 ('""'r da do mesmo setor para o BrasiL 

(25) Para São Paulo teríamos + 13.6 e + 21.8 respectivamente. 
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setor de produção primária. Assim, o input da indústria do 
papel e do papelão, que participa com 9,470 do valor total da 
transformação industrial, é constituído em grande parte pela pro­
dução florestal. Quando se verifica que o volume de capital apli­
cado por operário, nesta indústria, é muito superior ao de qual­
quer outra, no Estado ou demais Unidades Federadas, cabe in­
dagar de seu grau de integração e da possibilidade de cômputo, 
pelo Censo, do valor das matas como participando do capital 
aplicado. 

O maior volume de capital aplicado por operário nas indús­
trias do Paraná - relativamente ao Brasil e, sobretudo, São 
Paulo (26) - parece ainda sugerir um maior grau de concen­
tração da indústria paranaense, fato que indiscutivelmente lhe 
,. bre imensas possibilidades no futuro. 

Pessoal ocupado e vendas no comércio paranaense 

Quando examinamos a evolução da renda do comércio para­
naense ficou implícita sua pequena valia para explicar a evolu­
ção da renda total. Muito embora a renda comercial aumente em 
números absolutos, decresce em percentagem de participação na 
formação da renda total. Parece-nos que uma razoável explica­
ção da posição secundária - em têrmos de renda - do comércio 
do Estado possa ser encontrada no exame dos dados do Censo 
Comercial de 1950. 

Baseados no referido Censo elaboramos o Quadro XXXI que 
procura avaliar da produtividade do comércio paranaense rela­
tivamente ao do Brasil através de dados de pessoal e vendas. 
As comparações foram realizadas em relação 1) ao Brasil como 
um todo e 2) ao resto do país. "Resto do País" exclui Distrito 
Federal e São Paulo, pretendendo-se com isso verificar de que 
modo a inclusão, ou não, dessas duas Unidades Federadas influi 
nas comparações. 

Comparando-se o Estado em questão com o Brasil, constata­
"e que os índices escolhidos apresentam resultados diferentes se­
gundo o tipo de Comércio. Com efeito no Comércio Varejista as 

(2t) :'\0 Paraná duas indústrias apresentam um capital aplicado por ope­
c.irio superior a 100 mti cruzeiros: papel e papelão com 338 mil e produtos ali­
mentícios com 102 mil cruzeiros: em $. Paulo a indústria mais importante, neste 
particular. é a de bebidas: 80 mil cruzeiros. 
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vendas por pessoa ocupada e por estabelecimento apresentam uml< 
vantagem quanto ao Estado de 19,7 e 20,610 respectivamente. 
Já no Comércio de grosso os algarismos obtidos mostram uma 
situação de inferioridade para o Estado, cuja repercussão sôbre 
o total (atacadista e varejista) anula a superioridade do comércio 
varejista, terminando o Estado em posição desvantajosa. 

Se se considera o resto do país, no Comércio Varejista, as 
relações de vendas por pessoa ocupada e por estabelecimento tor­
nam-se, é óbvio, ainda mais favoráveis 1<0 Paraná. No Comércio 
atacadista a exclusão do Distrito Federal e São Paulo inverte as 
posições: a comparação torna-se favorável ao Estado. A con­
clusão natural é a de que, não fôra a influência do Comércio 
atacadista do D. Federal e São Paulo (27), as comparações para 
o Comércio total do Estado com o Brasil seriam a favor do 
primeiro. 

Toda via tal eliminação tem menos de sentido quando se 
indaga das causas explicativas da importância crescente do Pa­
raná na Renda Nacional do Brasil. Sob êsse aspecto são as com­
parações com o Brasil que devem prevalecer; e elas parecem 
corroborar as constatações que fizemos no capítulo dedicado à 
renda, quanto à pequena influência do comércio paranaense em 
sua evolução em têrmos estaduais e nacionais. 

Conclusão 

Sumariando as conclusões parciais feitas, explícita ou im­
plicitamente, ao longo do trabalho, no sentido de inquirir das 
causas da participação crescente do Paraná na constituição da 
Renda Nacional retivemos, por considerá-Ias fundamentais, as 
seguintes : 

1 . O extraordinário crescimento da população paranaense 
r.a medida em que, intensificando a divisão do trabalho, incentiva 
as trocas e dá lugar a transações em moeda. 

2. A maior importáncia relativa da agricultura na forma­
ção da renda Estadual quando comparada com a Renda Nacional 
do Brasil. Isto ocorre em virtude: 

(27) A influência dessas duas Unidades Federadas - que c,'idencia a po-
sição desfa\'oránl do Paraná relati\'amente ao Brasil -- dcn-se certamente à melhor 
organização comercial e ao maior volume de mercadorias transacionada;c - conse­
qüência automática da maior amplitude dos mercados. 
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a) de fenômenos estruturais: a economia paranaense apre­
senta maior dependência do setor primário; 

b) de uma melhor produtividade física do solo no Estado 
do Paraná, 

3, Ao fato de que - corolário da conclusão segunda - os 
preços industriais elevaram-se, no período, menos ràpidamente 
que os preços agrícolas, especialmente os da la,:oura, influencia­
dos em grande parte pelo boo»! do café, 

SCJfJIARY 

The subjecl o; this sludy is Pa)'aná, 9ne of I,,'enly slales 
,,,hich make IIp lhe Federal Rcpublic of Braúl, and ,,",/ich is localed 
in lhe soulhem part oi lhe counl)'y, The main baús fo)' lhe paper 
consistal of Income dala 10" lhe pe)'iod 1947,53, l1'hichn'el'e 
analysed in nominal teJ'iJls, in au atttempt to determine fhe causes 
fOI' Paraná's g)'o,óng sha)'e in lhe fo)'mation cf lhe counlry's 
Salional Income, 

In lhe cou)'se o; his 'co)'!:, lhe aut/lO)' Iltaelo)'e lended to 
isolale and analyse lhe ,'a"iables ,,'hich aecounl to)' lhe higher 
rale of g)'O/clh o; Ihal slale's Income in )'elalio" to Ihal of lhe 
country as a lchole. 

The fol/o,dng laelors are 61nphasized in lhe conelusions 
di"UZ{,rl : 

1 - The exl)'a01'dinary g)'o,clh (bolh eegelalil'e and migra­
IOI'Y) of Paraná's ]>opulalion, ,('hich, by promoling lhe division 
of labour, stimulales lrade and monela)'y lransaetions, 

2 - Agrieult,U',,'s gro,dng sila)'e in the fonnation of the 
Slale's Income, as compared ,álh its position in relalion to the 
Salional Income, This slems fro",: 

a) slruelu)'al phenomena - lhe facl lha! Paraná's eeonomy 
depends mainly upon the primary seetor; 

b) lhe higher real prodllctirity of ag .. ieultural areas in 
Paraná, 

3 - As a corollary of lhe foregoing, dul'Íng Ihis period, the 
induslrial price lel'fi ),OSe less rapidly Ihan ils ag,'iclIltural coun­
lapart, especial/y insofar as fa)'", product priees are cúllce1'ned, 
due prineipally lo lhe remarkable coffee bool11, 
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RÉSUMÉ 

Cette étude a pour sujet le Paraná - un des vingt étais qui 
composent la Republique Fédérale du Brésil ct qui est situé dons 
la partie sud du pays. Cette ana/yse a pour base les données du 
Revenu National élaborées de 1947 à 1953, et qui unt été analysées 
en termes nominau." afin de déterminel' les causes de la partieipa­
tion croissante du Paraná dans la fünnation du Rerellu National 
du Brésil. 

Celte étude tend, par conséquent, à isolei" et analyser les 
variables qui ont déterminé le degr{ élevé d'accroissement du 1"€­

venu de eet État par rapport à I'aecroissement du reunu global 
du Brésil. 

Pour conclure, l'auteur met en 'i"elief, comme étant les plus 
importants, les faeteurs ci-apres: 

1 - L'extraordinaire aCC1"oisument (régétatif et migratoire) 
de la. popu/ation du Paraná, ce qui, en intensifiant la division du 
trarai/, stilmde le commerce et les transaetions monétaires. 

[2 - L'importanee majeure de l'agriculture dans la· fonnation 
du Revenu de eet État, eomparatit'ement à la Rente Nationale du 
Brésil. Ceci provient de: 

a) phénomenes de strueture: l'économie du Paraná dépen­
dant, en grande partie, du seeteur primaire; 

b) une meil/eure prod',ctivité physique du sol dans l'Éfat 
du Paraná. 

3 - Et - comme conséquence du second item - du fait que 
le niveau des prix de l'industrie se soil élevé, pendant cefte période, 
moins rapidement que sa contrepartie dans I'agriculture, surtout 
en ce qui conceme les produits de cultures, ceci étant dü tout par­
ticulierement au hoom du café. 




